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    SEJAM BEM-VINDOS!




    [image: ]




    OI, MAROTADA! Eu tô muito empolgada porque esse é o meu primeiro livro (apenas o primeiro, porque gostei tanto de fazer este que vou querer escrever mais!).




    Se você ainda não me conhece, muito prazer, eu sou a Amanda, mas pode me chamar de Mandy. Eu sou uma youtu­­ber, tenho um canal chamado Mandy Candy, em que falo sobre relacionamentos, sexualidade e também um montão de coisas bobas! Ah, e também conto um pouco sobre minha vida e tudo que passei por ser uma mulher transexual. Gosto muito de falar desse assunto porque tem um monte de gente cheia de preconceitos de um lado e uma galera linda, iluminada, mas sofrendo, do outro lado. Vamos deixar as pessoas serem felizes do jeito que elas são de verdade? Já passei por muita coisa ruim e vou contar algumas delas aqui neste livro, mas tudo isso não é pra você ficar com pena de mim “Coitadinha da Amanda...”. Escrevo pra você pensar melhor sobre o que faz com os outros e principalmente consigo mesmo. Espero que minha experiência de vida possa te ajudar [image: ]. Ah, e dá uma olhadinha no canal Mandy Candy: www.youtube.com/mandyparamaiores.




    Agora, se vocês já me conhecem, marotas e marotos, se acompanham meu canal (tá acompanhando, não está? Porque tem atualização direto!), eu pensei nesse livro como um jeito legal de continuarmos nossa conversa depois que o vídeo acaba. Sem falar que, quando a gente lê e escreve, é um jeito diferente de pensar e de contar as coisas, né?




    E a coisa mais importante de todas: quero dedicar esse livro a todos os marotos e marotas que me acompanham na internet. Porque se hoje tenho orgulho da pessoa que me tornei, foi por causa de vocês.




    Vocês me aceitaram e me acolheram de uma forma que nunca imaginei que fosse possível e mostraram que, enquanto uma pessoa prega intolerância, outras dez estão pregando amor e respeito, fazendo com que eu voltasse a acreditar que o mundo ainda pode ser (e vai se tornar) um lugar de amor e igualdade. Esse livro foi feito para vocês. [image: ]




    E, marotos, aqui vocês não precisam dar joinha antes de ler, mas acho que vocês vão gostar do que tenho pra contar. Vamos lá? Um beijo!




    MANDY


  




  

    MEU DIA A DIA NA ÁSIA
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    EU MORO EM HONG KONG, que é uma metrópole chinesa. Ela pertenceu ao Reino Unido até 1997, quando foi devolvida pra China. Aliás, devolvida mais ou menos, já que Hong Kong tem uma administração diferente do resto da China — pra vocês terem uma ideia, os chineses precisam de visto pra entrar aqui. E mais: se você falar para algum hong-kongonês que ele é chinês, provavelmente vai arranjar uma confusão daquelas!




    Por causa desse babado com o Reino Unido, aqui tem muita gente que fala inglês e a cidade tem uma cara diferente do restante do país. Por exemplo, o dinheiro aqui é o dólar de Hong Kong (que vale bem menos que o dólar norte-americano. Vale menos até que o real, mas é uma das moedas mais negociadas do mundo).




    Então, todo dia acordo nesse lugar e eu amo esta cidade, sério, gente. Se vocês forem até meu canal no YouTube e procurarem pelo vídeo “Como vim morar em Hong Kong”, vão descobrir mais umas coisinhas sobre essa minha vinda pra cá.




    O meu dia a dia é bem comum, com exceção da minha rotina de trabalho, porque eu não tenho horário fixo — às vezes trabalho no horário de Hong Kong e muitas vezes trabalho no horário do Brasil, então acordo depois das 14h aqui. A diferença de fuso horário daqui para o Brasil é de onze horas e como eu sou muito ligada ao Brasil, por causa do meu canal que é feito pros brasileiros curtirem, eu fico um pouco maluca com os horários. Mas não tô reclamando, não, viu? Adoro a cidade e adoro fazer os vídeos no canal.




    Então, assim que eu acordo, a primeira coisa que a bicha aqui faz é olhar o celular (aposto que vocês também fazem isso!), porque eu quero ver se tem alguma novidade no Twitter, no Facebook, no Instagram, ou seja, faço aquela geral nas redes sociais pra ver se eu preciso responder alguma coisa e também por pura curiosidade mesmo. Aí vou pro meu canal do YouTube, pra saber como estão os inscritos, se a audiência aumentou, se o novo vídeo bombou ou não, leio os comentários de gente maravilhosa, de gente não tão maravilhosa assim… [image: ], enfim, vejo como as pessoas reagiram ao vídeo.




    Depois de feito isso eu levanto mesmo da cama e já coloco uma música bem animada pra começar o dia arrasando, porque sem música eu não funciono, música é um alimento pra minha alma. Então, se é pra começar o dia no glamour, tem de ser com música!




    

      Uma listinha de artistas que sempre jogam a Mandy pra cima:




      La La love, Ivi Adamou — Amo! Saio dançando junto enquanto limpo a casa;




      Valesca Popozuda — Eu sou a diva que você quer copiar (amo muito a Valesca, o empoderamento que ela passa me ajudou bastante a ter mais confiança em mim mesma);




      Me Too, da Meghan Trainor — Essa mulher é um arraso, né? Desde o “badabes”, sou superfã dela;




      Cher — Rainha, sempre rainha;




      Lady Gaga — Todas as músicas, mas se for pra citar uma seria Born this way por motivos óbvios; [image: ]




      Linkin Park — Sou fãzona desde a adolescência;




      RBD — Simmmmm! Amo RBD! Haha! Pode colocar todas as músicas na lista;




      Miley Cyrus — We can't stop!: Rainha também!


    




    Com a música rolando, já dou uma arrumadinha na casa, porque todo dia tem alguma coisa pra fazer. Depois, dou um trato carinhoso nos meus pets, porque tenho um coelho, uma tartaruga e um porquinho-da-índia — bem louquinhos, como eu. Ai, eu adoro esses lindinhos! Vocês já viram?




    [image: ]




    Depois de tudo limpo e os pets tratados, ligo pro meu amigo que tem um bar e restaurante aqui e eu trabalho lá às vezes, como garçonete. Se eles precisam de mim, eu troco de roupa rapidinho e vou correndo trabalhar.




    Eu costumo trabalhar do meio-dia até umas quatro ou cinco da tarde, quando ainda tem movimento do horário do almoço. Meu trabalho é aquele de garçonete mesmo: pegar comida, entregar pros clientes, limpar o local.




    Aqui em Hong Kong é difícil encontrar alguém que não fale o mínimo de inglês, então eu consigo me virar bem. Maaaaaas sempre tem muito turista da China que vem fazer compras em Hong Kong e é engraçado. Quando eles me veem e sabem que sou ocidental, muitas vezes nem levantam a mão para serem atendidos por mim. Mas não é preconceito, xenofobia, nada disso, é vergonha mesmo. Eles morrem de vergonha de falar com estrangeiros!




    Como eu já morei tanto na China quanto em Hong Kong, consigo distinguir as duas principais línguas que eles falam, o mandarim e o cantonês. Então, se o cliente fala mandarim, eu já vou pra mesa dele com o menu na mão e, enquanto falo, vou apontando para a parte do menu; então eles apontam de volta o que querem e eu faço o pedido. E quando não se sabe o que fazer, a gente improvisa, né? Por que a bicha aqui é articulada! E mímica existe pra isso também.




    Outra coisa que atrai minha atenção no trabalho aqui é que os asiáticos são muito reservados, nunca puxam conversa e só falam com quem está na mesa com eles. Isso em qualquer lugar: bar, restaurante ou até karaokê! É muito difícil um asiático ir puxar assunto com outras pessoas, imagina então com estrangeiros como eu.




    E aqui, fora do Brasil, é assim: a gente tem que se virar! O que aparecer de trabalho eu tô fazendo, porque é muito caro o custo de vida. Qualquer bico que tiver, chama a Mandy! #mandydelivery




    Mas se for um dia com pouco movimento e que não tem trabalho no restaurante, eu fico em casa mesmo e trabalho com os vídeos. E eu trabalho, porque os vídeos do canal não são só ligar a câmera e falar, não!




    E como é que eu trabalho com os vídeos? Eu começo assim: primeiro penso no assunto que vou falar. Eu tenho um bloco de notas no meu computador com todos os assuntos que penso em fazer vídeo e às vezes, bem às vezes mesmo, faço um pequeno roteiro. Só que eu não gosto muito de roteiro, porque prefiro olhar pra câmera e falar como se a pessoa tivesse na minha frente, do meu lado, como se a gente tivesse conversando, como eu falaria com um amigo, com o meu melhor amigo (já viram que meu amor por vocês não é pouco, hein, marotada?).




    E olha só: sou eu que faço tudo sozinha no canal. Desde esse script, a pensar os temas, selecionar esses temas, pesquisas na internet (porque a gente tem de saber o que está falando, né?) e a edição também, tudo eu que faço. Dá bastante trabalho. Às vezes, para eu editar um vídeo levo mais de cinco ou seis horas, porque confesso que sou um pouquinho lerdinha. [image: ]




    Na verdade, eu gosto sempre de aprender coisas novas na edição, de fazer cortes bem dinâmicos nos vídeos, e por isso perco muito tempo fazendo essa parte. E quem vê de fora não imagina o trabalho que dá pra quem faz tudo sozinho em um canal.




    Tirando a parte do YouTube, eu tenho uma vida bem normal — não que trabalhar com o YouTube não seja normal, mas não é tão comum assim. O que eu chamo de uma vida normal é sair pra baladinha com meus amigos, ir ao cinema, tenho minha casa, tenho meu trabalho, meus animais de estimação. Jogo muito videogame, como qualquer outra pessoa, rs, nada de diferente (aliás, esse inglês que venho gastando aqui em Hong Kong, aprendi graças aos jogos de RPG, que jogo desde criança).




    

      Uma listinha poderosa do que mais tenho curtido jogar:




      [image: ]Recomendo toda a série Final Fantasy pra quem quer usar jogo pra aprender inglês. Se for jogar pra isso, a dica da Amandinha é pegar um dicionário, ter o Google Tradutor na mão e ir traduzindo todas as falas dos jogos pra entender a história. Era assim que eu fazia e para mim superfuncionou;




      [image: ]Ragnarok Online: esse eu já falei um monte lá no canal, adoroooo;




      [image: ]Just Dance: além da gente se divertir jogando, ainda estamos fazendo exercícios físicos, né? Amo!




      [image: ]Pokémon: todos os jogos principais;




      [image: ]Dragon Age Inquisition: o jogo é MARAVILHOSO! E de bônus tem um personagem transexual, é muita representatividade; 




      [image: ]Overwatch: esse é meu novo vício. Acho bacana que também tem muita representatividade nos personagens e a história é muito legal;




      [image: ]Chrono Trigger;




      [image: ]Chrono Cross;




      [image: ]Minecraft: recomendo MUITO, pois estimula a criatividade [image: ];




      [image: ]Heroes of The Storm, League of Legends, Dota: sendo que destes todos, jogo só o primeiro. Mas os jogos do tipo multiplayer online battle arena (chamados de MOBA) são bacanas, pois mostram que não temos como fazer tudo sozinhos, né? Precisamos jogar em equipe e eu amo jogos assim.


    




    Mas a minha vida nem sempre foi assim, desse jeito (quer dizer, o negócio de jogar videogame o tempo todo sempre foi, hahahaha). Para eu ser a Amanda que sou hoje, eu tive que vencer diversas outras barreiras, tanto comigo mesma, dentro de mim, quanto na sociedade. Mas isso é outro capítulo (literalmente) da minha história.
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    A INFÂNCIA
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    SOU A CAÇULA DE QUATRO FILHOS, o bebê da casa, como minha mãe fala. Nasci no interior do Rio Grande do Sul, em Morungava, que fica em torno de duas a três horas de Porto Alegre. Cidade muito pequena mesmo, com pouco mais de seis mil habitantes. Para vocês terem noção, eu acordava todo dia com a vaca do vizinho mugindo! Todo dia pela manhã, ela fazia um barulhão!




    Então, minha infância foi nessa cidade e as coisas aconteceram como na vida de toda criança que nasce no interior, numa casa meio fazenda, sempre rodeada de muito bichinho, com dois ou três cachorros. Não conseguia viver sem esses amigos — e olha, vou te contar, a bicha aqui gosta tanto de bicho que tenho três pets no meu apartamento minúsculo aqui em Hong Kong.




    Cresci brincando de subir em árvore, pega-pega, esconde-esconde. Como a diferença entre meus irmãos e eu não é muito grande, três a seis anos, a gente brincava de tudo, sem­­pre juntos. É muito louco relembrar essa cidade pequena da minha infância vivendo nessa cidade enorme que estou hoje.




    Minha mãe nos criou sozinha porque meu pai, assim que nasceu meu irmão do meio, deixou a gente pra garimpar ouro na Amazônia. O que ele fazia? Ia pra lá, conseguia alguma coisa, mas gastava todo o dinheiro que conseguia lá mesmo e voltava pra casa. Como a gente tinha um terrenão, uma fazenda, meu pai vendia um pedaço desse terreno e voltava pra tentar ganhar dinheiro lá com garimpo. Daí não dava certo de novo, ele voltava, vendia mais um pedaço do terreno e ia de novo. Este processo aconteceu durante toda a minha infância e, por causa disso, eu quase não tive contato com ele, não existia relação de pai e filho, se teve, foi muito pouco.




    Com o meu pai o tempo todo no garimpo mas sem conseguir ganhar dinheiro, minha família era muito pobre e vivia com o mínimo. Minha mãe, pra sustentar os filhos, fazia tricô. Ela virava a noite fazendo tricô sem parar. E durante muito tempo, muitos e muitos anos, era tudo o que tínhamos.




    Eu lembro, por exemplo, que minha casa era toda de madeira e que só tinha dois quartos, e que na sala tinha um bu­­raco no chão! Um dia a gente estava vendo TV e desse buraco saiu uma cobra! A casa ficava num lugar bem fazenda, bem no campo mesmo. Gente, que medo! Já pensou você ali, na tua casa, vendo o meu canal do YouTube, e pula uma cobra do chão?




    Mesmo com as dificuldades, nos dávamos muito bem. Todo mundo se amava (e se ama! Beijo, mãe, manos e mana!). A falta de dinheiro nunca foi, e nem pode ser, desculpa para falta de amor e união, porque pra mim isso é família: pessoas que se amam, independente de ser homem, mulher e filhos. Amor, gente, é o que vale.


  




  

    SE ENTENDENDO COMO MENINA
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    NO INÍCIO DA INFÂNCIA, a criança não vê essa diferença de menino e menina, ela enxerga todo mundo igual, como pessoa. Até porque não existe brincadeira de menino e brincadeira de menina, é tudo brincadeira, né?
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